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Sírio Possenti 



RESUMO 
 

A presente pesquisa aqui apresentada parte do pressuposto de que há diferenças 
linguísticas entre as normas estabelecidas pela gramática normativa e os reais usos 
da língua. O objetivo principal desta pesquisa é analisar, à luz dos pressupostos 
teórico metodológicos da Teoria da Variação e Mudança linguística, o perfil de escrita 
de alunos do 3º ano do ensino médio da escola Escola Estadual de Educação Básica 
de Pariconha em relação ao comportamento variável dos verbos ter e haver em 
construções existenciais. De acordo com os resultados obtidos, verificamos que há 
uma preferência pelo “ter” em detrimento do “haver”, sendo que essa predileção 
possivelmente tem relação com a comunidade e grupos aos qual pertencem esses 
alunos envolvidos na pesquisa. Foi utilizado o aporte teórico de Almeida (1999), 
Cegalla (1978), Vitório (2012), Labov (2008), Sacconi (2001) e Tarallo (2012), entre 
outros.  
Palavras-chave: Construções existenciais. Língua escrita. Verbos Ter e Haver 
existenciais.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The present research presented here assumes that there are linguistic differences 
between the norms established by normative grammar and the actual uses of 
language. The main objective of this research is to analyze, in the light of the 
methodological theoretical assumptions of the Theory of Variation and Linguistic 
Change, the writing profile of students of the 3rd year of high school of the Pariconha 
State School of Basic Education in relation to the variable behavior of verbs. have and 
have in existential constructions. According to the results obtained, we find that there 
is a preference for "having" over "having", and this predilection is possibly related to 
the community and groups to which these students involved in the research belong. It 
was used the theoretical contribution of Almeida (1999), Cegalla (1978), Vitório (2012), 
Labov (2008), Sacconi (2001) and Tarallo (2012), among others. 
Keywords: Existential constructions. Written language. Existential Haver and Haver 
Verbs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conceber a língua como objeto social, heterogêneo e variável é saber que ela 

constitui a maior contribuição da Sociolinguística para os estudos da linguagem. Ao 

adotar essa concepção de língua, os estudos sociolinguísticos partem dos 

pressupostos de que há diferenças linguísticas entre as normas estabelecidas pela 

gramática normativa e os reais usos da língua, e de que a variação linguística não é 

aleatória, mas sim condicionada por restrições linguísticas e sociais. 

Ao considerar a língua como um objeto social variável, a Sociolinguística se 

distancia dos modelos de ensino que adotam uma concepção abstrata e homogênea 

de língua e postula que o processo de ensino/aprendizagem deve levar em 

consideração todas as variedades sociolinguísticas e não apenas aquele padrão culto 

exclusivo da classe social de maior prestígio, sendo, portanto, tarefa da escola 

combater o preconceito linguístico e valorizar a diversidade linguística. 

Dessa forma, ao observamos que, no português brasileiro, construções 

existenciais são comumente formadas com o verbo “ter” e que as aulas de Língua 

Portuguesa, em sua maioria, ainda utilizam como recurso único de trabalho a 

gramática normativa e o livro didático, que se restringem, quase que exclusivamente, 

à variedade padrão, objetiva-se, neste trabalho, fazer uma análise qualitativa, à luz 

dos pressupostos teórico-metodológicos da Teoria da Variação e Mudança linguística, 

do perfil de escrita de alunos do 3º ano do ensino médio da Escola Estadual de 

Educação Básica de Pariconha – E.E.E.B.P – em relação ao comportamento variável 

dos verbos ter e haver em construções existenciais. 

A proposição aqui é não só mostrar que há um canal entre as descrições das 

construções existenciais com “ter” e “haver” postas na visão normativa e nas 

pesquisas sociolinguísticas, como também destacar a importância de estudos 

sociovariacionistas para o ensino de língua. 

Para tanto, foi utilizado o aporte teórico da sociolinguística conforme 

apresentado em  Almeida (1999), Cardoso (2013), Cunha e Cintra (2001), Cegalla 

(1978), Labov (2008), Sacconi (2001), Weinreich et al. (2006), Tarallo (2012) e Vitório 

(2010), entre outros.  

O trabalho aqui apresentado está organizado da seguinte forma: Introdução do 

trabalho; no segundo capitulo, mostramos os verbos ter e haver existenciais em uma 
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visão histórica e como são abordados pela visão normativa e descritiva; no capítulo 

seguinte, são apresentados os pressupostos e conceitos da Sociolinguística, bem 

como do contexto histórico em que as bases da teoria foram elaboradas e a 

metodologia do trabalho, com os objetivos e a pesquisa empírica; no quarto capitulo 

é realizada a constituição e a discussão da pesquisa desenvolvida com os alunos do 

3º ano do ensino médio da escola E.E.E.B.P. em relação ao comportamento variável 

dos verbos ter e haver em construções existenciais, seguidas das considerações 

finais. 
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2. FENÔMENO EM ESTUDO: TER E HAVER EXISTENCIAIS  

       

2.1. Haver e Ter: Perspectiva Histórica 

 

 Desde suas origens etimológicas que os verbos haver e ter caminham 

paralelamente. Estudos apontam isso desde o Latim até os dias atuais. Ao escrever 

sobre haver e ter no período do Latim Clássico, Sampaio (1978, p. 3) aponta que “os 

verbos habere e tenere tinham empregos paralelos, exprimindo os seus étimos 

claramente a ideia de posse.”. 

Segundo Vitório (2012, p. 18), haver é oriundo da forma latina habere, com 

acepções de “possuir”, “obter”, “manter”, “reter”, “segurar”, “conter”, e “deter”, e o verbo 

ter vem da forma latina tenere, com valores próximos a “obter”, “manter”, “segurar”, 

“conter”, “deter” e “reter”.  

Ainda no Latim Clássico, os dois verbos se apresentavam em concomitância, 

indicando posse de coisas materiais e coisas espirituais. 

 

(1) “Tantas divitias habet: nescit quid faciat auro”.1 2 

(2) “vulneribus didicit miles habere metum”. 3 4 

 

 De acordo com Sampaio (1978), habere é o verbo indicado com a noção 

principal de posse, porém, já em concorrência com o verbo tenere. Como vemos nos 

exemplos, em (1), habere aparece indicando posse de coisas materiais e, em (2), vem 

relacionando o sujeito com seu complemento, ou seja, indicando posse espiritual, a 

posse do sentimento “medo”.  

 Nesse período, do Latim Clássico às Línguas Românicas, habere também 

ocorre como auxiliar na conjugação perifrástica e em construções existenciais, porém, 

sem evidências de ocorrências de tenere nesses contextos. “Em conjugação 

perifrástica, a forma flexionada do presente do perfectivo dos verbos transitivos é 

gradualmente substituída pela perífrase habere mais particípio passado, dando à 

                                                             
1 Exemplos retirados de Sampaio (1978, p. 3). 
2 Ele tem tantas riquezas: que não sabe o que fazer com o ouro. 
3 Sampaio (1978, p. 3). 
4 O soldado aprendeu a temer de suas feridas. 
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sentença um aspecto de dever, obrigação”. (VITÓRIO, 2012, p. 19), conforme 

observamos nos exemplos (4) e (5).      

  

(3) “Quin in sanctis habet jurare, hoc jejunus faciat...”. 5 6 

(4) “Ipse enim, quia aegrotat, habeo eum visitare”. 7 8 

 

Como no Latim Clássico acontecia com habere e tenere, no português do 

século XIII, haver e ter continuam sendo utilizados para expressar posse de coisas 

materiais, sendo que haver desfrutava de maior preferência na língua, mantendo-se 

até o século seguinte, no qual, além da preferência de haver para posse de coisas 

materiais, começam a ocorrer construções com posse de coisas espirituais e em 

construções existenciais. 

No início do século XIV, haver continua com preferência nas expressões 

possessivas, porém, ainda no mesmo século, começa um processo de 

enfraquecimento de sentido, dando mais espaço para o verbo ter em construções 

possessivas. 

 

A proximidade de suas acepções, associada às modificações por que a língua 
passa, fez com que o uso desses verbos começasse a ser confundido. 
Embora conscientes dos sentidos originais das duas formas, os falantes – 
como é comum em atividades linguísticas – foram ressignificando os 
vocábulos. Assim, ter penetrou, aos poucos, o campo das estruturas de 
posse, enquanto haver se difundiu como a forma inovadora das estruturas 
existenciais. (BATISTA, 2012, p. 21).  

 

Sampaio (1978, p. 17) diz que os verbos haver ou ter mais particípio formam 

uma unidade correspondente a um passado composto, desta forma, perdem seu 

sentido possessivo convertendo-se a um simples auxiliar.  

O esvaziamento semântico do verbo haver veio se completar no século XVI, 

trazendo condições para que o verbo ter penetrasse o campo das orações 

existenciais, antes exclusiva de haver.  

Segundo Sampaio (1978): 

 

                                                             
5 Sampaio (1978, p. 3). 
6 Quem jura nos santos, que faça este jejum... 
7 Sampaio (1978, p. 3). 
8 Pois ele mesmo, porque está doente, tenho que visitá-lo. 
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A língua falada que evolui mais depressa que a escrita sentiu a necessidade 
de substituir totalmente haver por ter, pois o verbo haver, por ter-se 
esvaziado semanticamente, dificultava a comunicação. O verbo haver, de 
fato, confunde-se foneticamente no presente do indicativo com o artigo a e 
no perfeito com o verbo “ouvir”. (SAMPAIO, 1978, p. 20-21)  

   

No século XVII, o verbo haver vem perdendo expressividade, esvaziando-se 

do seu sentido possessivo; o verbo ter, por sua vez, toma o espaço nas orações de 

posse material e imaterial e continua suplantando haver nas construções dos tempos 

compostos, porém, nas orações existenciais haver continua a predominar sobre o ter 

que ainda era pouco usado.  

No século seguinte, não se encontram mais construções possessivas com o 

verbo haver; no entanto, em construções existenciais, haver continua desfrutando da 

preferência, o verbo ter aparecendo apenas eventualmente. 

  

(5) “Não tem remédio, hei de sentenciar-te”. 9 

 

 A construção de orações com o verbo ter, no sentido existencial, continua a 

aparecer em textos literários do século XIX, porém, o verbo haver prevalece. Sampaio 

(1978, p. 27) mostra alguns exemplos, em que as construções com o verbo ter eram 

mais do âmbito da língua falada, pois ocorrem mais em Contos populares do Brasil e 

em transcrição de fala de personagens, também com influência popular, como em 

Machado de Assis:  

 

(6) “Tem lá muita gente.” (Machado de Assis - D. Casmurro - pág. 351 apud 

Antenor Nascentes Linguajar Carioca). 

 

 Sampaio (1978), comenta que no português do Brasil, em meio aos séculos 

XIX e XX, o uso do verbo ter predominava em todas as construções, exceto nas 

orações existenciais, enquanto o verbo haver já não aparece mais em estruturas 

possessivas.  

 É no século XX, quando o modernismo passa a enaltecer conscientemente os 

elementos criativos da língua corrente, que as orações existenciais com o verbo ter 

entram definitivamente na língua escrita.  

                                                             
9 Sampaio (1978, p. 24). 
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 As construções existenciais com o verbo ter surgem definitivamente na língua 

escrita a partir do século XX. Isso se dá pela valorização que o movimento modernista 

deu aos elementos da língua falada. Nessa época, haver não existe mais em 

construções possessivas e praticamente não é mais usado em orações existenciais, 

como podemos observar os exemplos abaixo: 

 

(7) “Aqui tem um anjo que se chama Arranjo”. (Cassiano Ricardo). 

(8) “Disse vai e ver se tem fogo”. (Manoel Bandeira) 

(9) “E tem coisas que só mesmo entre dois se percebem”. (Mário de 

Andrade). 

(10) “No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra [...]”. (Carlos Drummond de Andrade). 

  

 Segundo Batista (2012): 

 

Aos poucos, ter, que já predominava como verbo de posse, começa a dividir 
com haver a significação existencial. Os dois verbos permanecem em 
variação até hoje, com predominância deste na escrita e daquele na fala, 
principalmente dos indivíduos mais jovens. (BATISTA, 2012, p. 22). 

 

Dessa maneira, é notável que desde o latim clássico esses dois verbos 

caminham simultaneamente. Com a perda da força expressiva do verbo haver, a 

língua recorreu ao verbo ter, que foi aos poucos substituindo haver, primeiro em 

construções de posse, construções de tempos compostos, até apropriar-se de outros 

contextos, como é o caso do existencial. 

 

2.2 Haver e Ter em Gramáticas Tradicionais e Descritivas  

 

Trazer uma leitura das gramáticas é de fundamental importância para que 

possamos tomar conhecimento da norma e das reflexões feitas sobre a língua ao 

longo do tempo. Além de possibilitar acesso às reflexões linguísticas, as gramáticas, 

junto a outros documentos, formam uma excelente fonte de dados, principalmente 

para o ensino de Língua Portuguesa.  
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2.2.1 As gramáticas tradicionais 

 

As gramáticas tradicionais são vistas como um guia de bom uso da língua, 

definidas como um manual que orienta a “falar e escrever bem”. Nesses manuais, a 

língua é fundamentada no uso consagrado pelos grandes escritores da literatura, 

assim, baseando-se principalmente na concepção do “certo” e “errado”.    

Ao escrever sobre as gramáticas de cunho tradicional, Vitório (2012) comenta: 

 

É sabido que o termo “gramática” possui várias acepções dentre as quais 
está a de gramática normativa, que é vista como um manual que contém as 
regras de bom uso da língua a serem seguidas por todos aqueles que 
desejam se expressar “corretamente”. Essa gramática é entendida como uma 
espécie de lei que regula os usos da língua em uma sociedade, pois apenas 
prescreve o que pode e o que não pode ser dito pelos falantes. É um conjunto 
de normas para se falar bem. (VITÓRIO, 2012, p. 29).  

 

Para essa pesquisa, foram utilizadas as gramáticas de Cegalla (2008), Cunha 

e Cintra (2008) e Bechara (2006). Em suas composições, ao falar sobre os verbos ter 

e haver, percebemos alguns pontos em comum, como também alguns tópicos que 

foram mais explorados, a exemplo de Cunha e Cintra (2008) que dedicam um tópico 

especial para o verbo haver nomeado de “Sintaxe do verbo haver”. 

Ao escrever sobre o verbo haver, Cunha e Cintra (2008) apresenta diversas 

significações, entre elas, verbo auxiliar com acepção de “ter”, haver como verbo 

principal, tendo significação de “conseguir”, “obter”, “alcançar”, “adquirir”, bem como, 

em forma reflexiva, nas acepções de “postar-se”, “proceder”, “comportar-se”, 

“conduzir-se”, como também, em expressões impessoais, com sentido de existir ou 

nas indicações de tempo.   

Cegalla (2008) comenta sobre os verbos ter e haver na formação de tempos 

compostos, que ocorrem quando são seguidos do particípio do verbo principal, 

formam a voz ativa e quando simultâneo com o verbo “ser” seguido de particípio, 

formam a voz passiva, como também, nas locuções verbais. 

Cunha e Cintra (2008) afirmam que o verbo haver, quando indicando posse, 

pode ser usado em todas as pessoas e, é usado somente na 3ª pessoa do singular 

quando atua como verbo impessoal, indicando existência ou tempo decorrido. Os 

autores ainda destacam que, não tendo o sujeito, os verbos impessoais são 

invariavelmente usados na terceira pessoa do singular, realçando que o verbo haver 

na acepção de existir é um verbo impessoal. 
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Por outro lado, Bechara (2006) aponta que os verbos e expressões impessoais 

(salvo, em alguns casos o verbo “ser”) apresentam-se, na língua exemplar, sempre 

na 3ª pessoa do singular. Dessa maneira, são evitadas construções com o verbo no 

plural. Ao trazer os verbos no sentido existencial, o autor traz os verbos haver e ser, 

a exemplo: 

 

(11) “Há bons livros”.10 

(12) “Eram vinte pessoas no máximo”. 11  

 

Cunha e Cintra (2008, p. 144), trazem um breve comentário, expressando que, 

na linguagem coloquial do Brasil, “é corrente o emprego do verbo ter como impessoal, 

à semelhança de haver”, tendo como exemplo: 

 

(13) “Hoje tem festa no brejo!”. (Carlos Drummond de Andrade).  

(14) “Em Pasárgada tem tudo, é outra civilização…”. (Manoel 

Bandeira).  

 

Dessa forma, observamos que, de acordo com a tradição gramatical, o uso 

existencial dos verbos, quando comentado, é apenas para evidenciar a 

impessoalidade do verbo haver (em alguns casos ser) e criticar a flexão inapropriada 

do verbo. Quanto ao verbo ter existencial, quase não é mencionado e, quando 

mencionam é para mostrar a impropriedade do verbo ou que há alguns casos de uso 

produzidos na língua falada.  

No entanto, ao trazer a forma verbal ter existencial como uso reduzido a língua 

falada, podemos entender como um indício de que as orações existenciais com o 

verbo ter sejam preferência na linguagem coloquial. Pois, conforme Carvalho (2004), 

a introdução de uma forma variável em manuais normativos indica que essa forma é 

amplamente utilizada pelos falantes cultos da língua. Assim, o uso de haver como o 

“correto” representa preconceito contra a língua popular.  

Vitório (2012) comenta que:    

 

                                                             
10 Exemplos retirados de Bechara (2006, p. 20). 
11 Bechara (2006, p. 20). 
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[...] a postura normativa de eleger o verbo haver como o “certo” não só acaba 
incorrendo em preconceito contra a língua dita “popular”, considerada aqui 
como incorreta, uma vez que se distancia do padrão escrito formal, como 
também nega aos usuários da língua a informação da existência da forma ter 
existencial, que é amplamente utilizada pelos falantes em diferentes 
contextos sociais. (VITÓRIO, 2012, p. 33).     

  

  Diante disso, compreende-se que a postura normativa nega aos usuários da 

língua a informação de ter existencial, que é o modo mais usado entre os falantes em 

diversas situações sociais. 

 

2.2.2 As gramáticas descritivas 

  

As gramáticas descritivas têm por objetivo explicar a língua realmente utilizada 

pelos falantes, fugindo das concepções do “certo” e do “errado” ou da “língua ideal”. 

Dessa maneira, Duarte e Serra (2015) explicam que a finalidade da gramática 

descritiva é descrever as observações linguísticas, mostrando os fatos reais da língua, 

assim, deixando de lado o caráter normativo. 

Nessa seção, para refletir sobre o comportamento dos verbos haver e ter com 

acepção de existir, consultamos as gramáticas de cunho descritivo de Faraco (2009), 

Kato e Nascimento (2009) e Perini (2010). 

Ao falar sobre os verbos existenciais, Faraco et al. (2009) reflete sobre a 

impessoalidade do verbo haver quando no sentido existencial, e, ao observar a 

linguagem coloquial no Português do Brasil – PB, coloca que o verbo haver existencial, 

muitas vezes, é substituído pelo verbo ter e, mesmo assim, a oração com o verbo ter 

ainda permanece sem sujeito, como em (22) e (23). 

  

(15) Cerca de 40% dos turistas de Curação são holandeses, trazidos 

de Amsterdã por voos diários. Há também muitos canadenses e 

americanos. 

(16) [...] tem também muitos canadenses e americanos. 

  

Ao refletir sobre esses dois verbos, Kato e Nascimento (2009) colocam que as 

ocorrências de orações existenciais com o verbo ter são bem maiores que com o verbo 

haver, considerando que, na fala do português brasileiro, isso é um fato muito comum 

a língua. 
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Em seção dedicada aos verbos “inacusativos”, Kato e Nascimento (2009, p. 

119) comentam que os verbos existenciais haver e ter, mostram certa tendência a 

ocasionar a concordância verbal, particularmente quando aparecem no pretérito 

imperfeito e perfeito, tomando seu argumento interno como sujeito. Como podemos 

observar nos exemplos: 

 

(17) Tinha uns cinemas ótimos.  12 

(18) Não haviam subsídios para auxiliar... 13 

(19) Começaram a haver alguns enganos. 14 

 

 Ao falar sobre o verbo ter Perini (2010, p. 80) diz que “(...) no significado de 

‘apresentação de existência’ ter (e, quando usado, haver) nunca tem sujeito.”. Por 

outro lado, Kato e Nascimento (2009) trazem, no capítulo intitulado como “As 

sentenças existenciais com ter e haver”, que o uso do ter impessoal e também o uso 

pessoal são tendências presentes no PB, a exemplo de: 

 

(20) Olinda tem desenvolvido essas festas populares. Em Olinda você 

tem ciranda. A ciranda é cantada durante o verão em toda Olinda. Isso 

é uma beleza.15 

  

 Para justificar as sentenças pessoais com ter, Kato e Nascimento (2009), 

mostram que a preferência do uso de ter sobre haver favorece a implementação de 

uma estrutura que permite evitar a posição vazia de sujeito, complementando que “[...] 

as sentenças com ter pessoal exibem um claro sentido existencial. Os pronomes 

utilizados são os mesmos que aparecem representando o sujeito indeterminado, 

predominando o uso de você, nós, a gente e eu.” KATO E NASCIMENTO (2009, p. 

149).  

 Contrapondo com as ideias das gramáticas normativas, percebemos que 

existem diferenças relevantes em relação ao uso dos verbos ter e haver. Por um lado, 

                                                             
12 Kato e Nascimento (2009, p. 119). 
13 Kato e Nascimento (2009, p. 119). 
14 Kato e Nascimento (2009, p. 120). 
15 Exemplo retirado de Kato e Nascimento (2009, p. 149). 
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a gramática normativa está preocupada em ditar as regras, por outro, a gramática 

descritiva considera as situações reais de uso da língua.   

  

2.3. Estudos Sociolinguísticos 

  

Diversas pesquisas buscam investigar o uso dos verbos ter e haver 

existenciais, tanto na fala quanto na escrita, como esses verbos se comportam e quais 

são os fatores que colaboram para o uso variável desses verbos. 

Desse modo, introduzir-se-á uma revisão de trabalhos sobre a variação dos 

verbos ter e haver existenciais na língua falada e na língua escrita, em que alguns 

linguistas como AVELAR, 2006; CALLOU & AVELAR. 2007 e VITÓRIO, 2010 e 2012 

realizam estudos em busca de respostas para a explicação desses fenômenos, 

analisando fatores, como escolaridade, sexo, faixa etária, etc. 

 

2.3.1 Ter e haver existenciais: variação na língua falada 

  

De acordo com Silva (2001), os verbos ter e haver são dois verbos que desde 

o latim clássico caminham paralelamente. Devido à crescente perda da força 

expressiva de haver, a língua recorreu ao verbo ter, que o foi substituindo 

gradualmente, até usurpar-lhe todas as funções. [...]. A língua não iria manter o 

inexpressivo haver, tendo o sonoro ter que lhe era afim (SILVA, 2001, p. 32). 

Neste subitem, apresentamos uma breve exposição dos estudos 

sociolinguísticos sobre a variação nos verbos ter e haver existenciais na língua falada. 

Para tanto, descrevemos um pouco sobre a discussão que envolve a língua falada no 

tocante aos verbos supracitados. 

Por se tratar de um fenômeno linguístico variável não estigmatizado, o uso da 

variante ter em lugar da variante haver para expressar a existência de alguém ou de 

alguma coisa não é marcado socialmente, pois é comum encontrarmos falantes de 

diferentes níveis de escolarização e de várias classes sociais fazendo uso da variante 

inovadora ter existencial, sem causar preconceito linguístico.  

Segundo Vitório (2010)  

 

[...] é possível perceber não só que há um alto percentual de uso do verbo ter 
existencial na norma culta do Português falado no Brasil, como também que 
tal norma está se rendendo à mudança em direção ao uso do verbo ter, 
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contrariando, dessa forma, a visão normativa que aceita apenas o uso do 
verbo haver nesse contexto. (VITÓRIO, 2010, p. 55). 

 

A saber, em muitas amostras de linguagem coloquial o verbo ter, nas orações 

existenciais, é o preferido dos falantes. No entanto, a realização de ter existencial 

quase não é mencionada nas gramáticas normativas, ou quando mencionada sua 

utilização se restringe à “língua popular”, embora o uso dessa variante, na Língua 

Portuguesa, date do século XVI, conforme aponta Silva (2001). 

 Avelar (2006), aponta que  

 

A variação ter/haver mostra sensibilidade à faixa etária e ao nível de 
escolarização do falante, bem como ao tipo textual em que a sentença 
existencial é realizada. Observando os condicionamentos na fala, os dados 
revelam que, quanto mais velho o falante, menor o percentual de uso de ter, 
tanto na amostra do NURC quanto na do PEUL. (AVELAR, 2006, p. 109). 

  

No que se refere ao uso desses verbos, o autor aponta que haver é a variante 

de prestígio, sendo a forma preferida na língua escrita, mesmo não havendo nenhum 

estigma para o uso de ter. Porém, Avelar (2006) ainda salienta que o uso do verbo ter 

existencial na língua escrita seja condicionado pela necessidade de reproduzir 

elementos comuns a oralidade.  

 

2.3.2 Ter e haver existenciais: variação na língua escrita 

 

 Com a pressão da gramática normativa, a língua escrita se torna mais 

monitorada que a falada, nota-se que o verbo haver existencial é o verbo canônico. 

Contudo, mesmo a gramática tendo o verbo haver como verbo canônico, o verbo ter 

ainda aparece em construções existenciais na língua escrita, a exemplo das 

pesquisas de Vitório (2010, 2012) e Avelar & Callou (2007). 

 Vitório (2010), ao estudar a escrita escolar de alunos do ensino fundamental, 

observou que o verbo ter aponta maior presença em oposição ao verbo haver, porém, 

com o aumento do nível de escolarização, percebe-se o aumento do uso de haver 

existencial. 

        Avelar e Callou (2007), explicam: 

 

Com base em dados de língua oral e escrita extraídos de documentos 
produzidos entre 1980 e 2005, bem como explorando juízos de 
(a)gramaticalidade, sugerimos que a variação entre ter e haver é 
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desencadeada pela “alimentação” da gramática periférica no processo de 
escolarização (em oposição à gramática nuclear, construída no processo 
natural de aquisição da linguagem. (AVELAR E CALLOU, 2007, p. 2). 

  

Segundo os autores, os dados de pesquisa, entre ter e haver existenciais, 

evidenciam que essa variação é diametralmente oposta na língua falada e na língua 

escrita, já que, na língua falada, ter é realizado em 87% das construções existenciais 

levantadas, não passando de 14% nos dados de língua escrita.   

         Vitório (2012), argumenta que 

  

Tais resultados são explicados pelo fato de o verbo haver ser uma variante 

de prestígio, sendo, por isso, a forma preferida na língua escrita, ao passo 

que o uso de ter existencial justifica-se apenas pela necessidade de se inserir, 

entre os textos escritos, elementos comuns da oralidade, tendo em vista que 

as ocorrências de ter aparecem, preferencialmente, na elaboração de 

diálogos entre narrador e personagem. (VITÓRIO, 2012, p. 41). 

  

Os autores, Vitório (2012) e Avelar e Callou (2007), justificam a presença do 

verbo ter em orações existenciais apenas pela necessidade de se inserir elementos 

comuns à oralidade, como é o caso em (29), no qual, os personagens estão em uma 

conversa informal; assim, ter é usado por uma necessidade de aproximação ao leitor.  

 

(21) Em budapeste ela não conhecia ninguém, tem loja de 

departamentos em budapeste? Não sei, deve ter confeitarias, 

excelentes museus. (Chico Buarque, p.42).16 

 

Mesmo existindo uma frequência no uso de ter existencial, o uso de haver 

existencial, por ser a variante conservadora, ainda é mais frequente na língua escrita, 

dessa maneira, a variante ter aparece com mais frequência em discursos informais ou 

em textos de alunos com um nível de escolaridade menor.

                                                             
16 Exemplo retirado de Vitório (2012, p. 41). 
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3. APORTE TEÓRICO METODOLÓGICO 

 

3.1. Sociolinguística: Um Breve Percurso Através do Tempo 

 

O termo “Sociolinguística” apareceu pela primeira vez em 1953, num trabalho 

de Haver C.  Currie. O estudo dessa disciplina desenvolveu-se nas décadas de 50 e 

60, nos Estados Unidos, e o interesse despertado pela pesquisa deve-se: a.  à grande 

divulgação dos estudos de comunicação, b. à necessidade de maior aproximação com 

outros povos, ou de conhecimento melhor da própria comunidade e c. à divulgação 

dos estudos de Sociologia e Linguística.    

  O ano-chave para o surgimento da Sociolinguística nos Estados Unidos é 1964, 

com a publicação de livros de Gumperz, Labov, Hymes e a conferência de William 

Bright em Los Angeles.   Segundo Bell (1976, p. 28 apud ELIA, 1987, p. 65): “[...] a 

Sociolinguística (distinta da Sociologia da Linguagem) estaria enriquecida com dados 

de natureza social, o que lhe permitiria ir além da frase, no sentido de uma gramática 

da interação falante/ouvinte.” 

A Sociolinguística enfrenta o desafio de tentar processar, analisar e 

sistematizar o universo aparentemente caótico da língua na sua modalidade oral e/ou 

gestual. Podem ser chamados de sociolinguistas todos aqueles que entendem por 

língua um sistema de comunicação, de informação e de expressão entre os indivíduos 

da espécie humana (Tarallo, 1982).   

Entre sociedade e língua não há uma relação de mera casualidade. Desde que 

nascemos, um mundo de signos linguísticos nos cerca, e suas inúmeras 

possibilidades comunicativas começam a tornar-se reais a partir do momento em que, 

pela imitação ou associação, começamos a formular nossas mensagens. Sons, 

gestos e imagens cercam a vida do homem moderno, compondo mensagens de toda 

ordem, transmitidas pelos mais diferentes canais. Em todos, a língua desempenha um 

papel fundamental, seja ela visual, oral ou escrita.   

Desse modo, a corrente Sociolinguística, iniciada na década de 60, buscava 

desenvolver uma nova concepção do estudo da Linguística. A Sociolinguística 

ocupava uma posição central no processo de rompimento com a visão estruturalista 

da época. Isso fez com que a Sociolinguística se tornasse uma das candidatas à 

sucessão do Estruturalismo como modelo hegemônico da ciência Linguística. A partir 
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dessa contradição, surge não apenas a Sociolinguística, mas também outras duas 

correntes ou programas de pesquisa: a Etnografia da Fala e a Sociologia da 

Linguagem, capitaneadas respectivamente por Dell Hymes e Joshua Fishman. 

Hymes destaca a importância da diversidade que caracteriza a dimensão sócio-

histórica do fenômeno linguístico dentro do seu programa de pesquisa; ao passo que 

Fishman enfatiza a interação entre língua e sociedade. Sendo que nessas duas 

correntes a língua deve ser entendida como forma verbal e comunicação social, 

institucionalizada por uma comunidade de usuários. De forma geral, essa nova 

disciplina tenta dar conta da dimensão sócio-histórica do fenômeno linguístico, ou 

seja, dos fatos concernentes à variação e à mudança Linguística e à interação entre 

a língua e a sociedade. 

Assim, atribui-se à Sociolinguística o estudo das relações entre língua e 

sociedade. Aqui, língua deve ser entendida como um sistema de vários níveis 

integrados num todo historicamente estruturado. A Sociolinguística se ocupa do 

estudo da possível incidência das forças sociais sobre os estratos fonológicos, 

morfológicos, sintáticos e semânticos das línguas.   

Foi William Labov que voltou a estudar a relação entre língua e sociedade e na 

posição, virtual e real, de sistematizar a variação existente e própria da língua falada.  

É William Labov quem inaugura os estudos desta nova disciplina em 1963, quando 

analisa o inglês falado na ilha de Martha’s Vineyard, no estado de Massachusetts 

(EUA). 

Labov inaugura uma vertente de estudos de orientação anti-saussuriana, ou 

seja, contrária à corrente dominante e que deu origem ao Curso de Linguística Geral.  

Assim, ao invés da langue - língua, como fez Saussure, Labov centra seus estudos 

na parole- fala/uso. E ainda enfoca o estudo da fala/uso de um ponto de vista social e 

não individual.   

A língua então funciona como elemento de interação entre o indivíduo e a 

sociedade em que ele atua. É através dela que a realidade se transforma em signo, 

pela associação de significantes sonoros e significados arbitrários, processando, 

assim, a comunicação Linguística. Preti (1977, p. 2) afirma que a sociedade não é 

possível a não ser pela língua; e pela língua também o indivíduo. 

Para a Sociolinguística, toda língua falada apresenta variações decorrentes da 

heterogeneidade presente nos fenômenos linguísticos, as quais são identificadas e 

analisadas por meio de pesquisas de campo, em que o sociolinguista registra, 
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descreve e analisa sistematicamente diferentes falares, relacionando essas variações 

com fatores sociais, numa tentativa de identificar qual fator ou grupo de fatores é o 

responsável por determinada variação. 

Ao descartar a variação como uma propriedade da fala, estranha ao sistema 

da língua, o Estruturalismo se tornou incapaz de dar uma solução teórica para o fato 

empírico da mudança linguística. Essa contradição entre sistema e mudança cria um 

dos pontos de ruptura epistemológica, no qual emerge, na década de 1960, o 

Programa de Pesquisa da Sociolinguística Variacionista, que se baseia nas seguintes 

assunções17: 

 

(i) A língua funciona enquanto muda. (ii) A heterogeneidade não compromete 
o funcionamento da língua – um sistema homogêneo e invariável é que seria 
disfuncional em uma comunidade de fala culturalmente diversificada. (iii) A 
variação faz parte do sistema linguístico, que é heterogêneo e composto por 
regras e unidades variáveis. (iv) A variação é potencialmente a atualização, 
em cada momento que se considere a língua, dos processos de mudança em 
curso no seu devir histórico (mudança implica variação, mas variação não 
implica necessariamente mudança). (v) A variação não é aleatória. A análise 
sincrônica dos condicionamentos estruturais e sociais da variação é capaz de 
revelar os mecanismos que atuam na implementação dos processos de 
mudança que afetam o sistema da língua. (vi) A mudança linguística pode ser 
estudada diretamente através da análise da variação observada em cada 
estado de língua. 

 

As formas em variação recebem o nome de "variantes linguísticas". Tarallo 

(1986, p. 08) afirma que: "variantes linguísticas são diversas maneiras de se dizer a 

mesma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdade. A um 

conjunto de variantes dá-se o nome de variável linguística". Essas variáveis 

subdividem-se em variáveis linguísticas dependentes e independentes. A variável 

dependente é o fenômeno que se objetiva estudar; por exemplo, no caso da variável 

aplicação da regra de concordância nominal, as variantes seriam então as formas 

que estão em competição: a presença ou a ausência da regra de concordância 

nominal. O uso de uma ou outra variante é influenciado por fatores linguísticos 

(estruturais) ou sociais (extralinguísticos). Tais fatores constituem as variáveis 

explanatórias ou independentes. 

Nesse sentido, a Teoria da Variação considera a língua em seu contexto sócio-

cultural, uma vez que parte da explicação para a heterogeneidade que emerge nos 

usos linguísticos concretos pode ser encontrada em fatores externos ao sistema 

                                                             
17 WEINREICH et al. 2006 [1968] 
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linguístico e não só nos fatores internos à língua. Portanto, como observou Mollica 

(2003, p. 10), "ela parte do pressuposto de que toda variação é motivada, isto é, 

controlada por fatores de maneira tal que a heterogeneidade se delineia sistemática 

e previsível". 

A concepção de um sistema linguístico heterogêneo e variável faz com que 

necessariamente a Sociolinguística defina o seu objeto de estudo como a comunidade 

de fala, a coletividade que usa concretamente a língua em um contexto histórico 

específico: "o objeto da descrição linguística é a gramática da comunidade de fala: o 

sistema de comunicação usado na interação social." (LABOV, 1982, p. 18) 

No entanto, em seu texto programático, a Sociolinguística também afirma que 

o sistema heterogêneo é uma expressão da competência linguística, pois a variação 

não se restringe a um fato do desempenho, ou seja, da fala: "nós defenderemos que 

o comando nativo das estruturas heterogêneas não é matéria de multidialectalismo ou 

de “mero” desempenho, mas é parte da competência linguística monolíngue." 

(WEINREICH et al. 2006 [1968], p. 36). Essa posição cambiante entre os padrões 

coletivos de comportamento linguístico da comunidade de fala e a competência 

linguística do falante individual define o que vamos denominar aqui primeiro grande 

impasse teórico com que se tem debatido o modelo da Sociolinguística Variacionista, 

ao longo dos quase cinquenta anos de sua existência. 

O sistema heterogêneo de regras variáveis é muito mais uma formalização 

analítica dos padrões coletivos de comportamento linguístico do que a representação 

da competência linguística, como bem observou Romaine (1982, p. 251): 

 

‘Saber’ inglês, por exemplo, não pode ser equiparado com saber as 
probabilidades ou hierarquias de efeito de diferentes contextos associados 
com regras na gramática. Nós podemos formular leis estatísticas sobre a 
probabilidade de ocorrências em uma língua e mesmo assim não sermos 
capazes de entender qualquer coisa que seja dita. Eu não me acho capaz de 
acreditar que o conhecimento de uma língua pode ser separado do papel que 
ele desempenha na compreensão. Eu não estou afirmando que Labov negue 
a existência desse tipo de (ou parte da) competência, mas simplesmente que 
não há qualquer coisa no conceito de regra variável que nos capacite a dizer 
coisas interessantes sobre esse aspecto da competência. (ROMAINE, 1982, 
p. 251). 

 

Nesse sentido, pode-se afirmar que efetivamente a Sociolinguística não 

conseguiu formalizar uma solução que supere a antinomia defendida por Saussure de 

que a pergunta sobre como a língua funciona é incompatível com a pergunta como a 

língua muda. Entende-se que o caminho para essa superação passa pela efetiva 
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consideração dos mecanismos da competência linguística no condicionamento dos 

processos de variação e mudança, o que é admitido por qualquer sociolinguista 

razoavelmente consciente dos desafios que se colocam para o seu programa de 

pesquisa: 

 

[...] qualquer teoria não-categorial consistente, tal como a teoria da variação 
linguística, deve incorporar – ou ao menos ser coerente com e não 
contradizer – as propriedades gerais da competência linguística que 
emergiram com admirável clareza no paradigma chomskiano. Com 
“propriedades gerais”, eu me refiro à linguagem como uma faculdade mental, 
inata e especificada para a espécie, que, quando estimulada pela experiência 
social, cria uma gramática por meio da marcação de parâmetros em 
princípios universais, que podem em alguma medida ser estruturalmente 
determinados e, dessa forma, ser independentes de princípios cognitivos não 
linguísticos. (CHAMBERS, 1995, p. 29) 

 

Contudo, declarações como essas, até o momento, não são mais que um gesto 

retórico sem qualquer implicação para desenvolvimento teórico do modelo. A má 

vontade com os princípios universais de uma faculdade inata da linguagem fica 

evidente nesta passagem do balanço dos Empirical Foundations feito por Labov 

(1982, p.12): 

 

A busca por uma restrição estritamente “universal” é, portanto, uma busca 
por uma faculdade da linguagem isolada, que não está encaixada na matriz 
mais ampla da estrutura linguística e social. Nada do que nós descobrimos 
até agora sobre a linguagem sugere a existência de tais estruturas totalmente 
isoladas. (LABOV, 1982, p. 12). 

 

O que fica evidente é que se faz necessária uma solução qualitativa para o 

problema, o que mais uma vez dependeria de uma teoria consistente da competência 

linguística que incorpore os processos de variação e mudança. Ou seja, a superação 

do impasse estaria na articulação entre a Teoria da Gramática e a Teoria da Variação 

e Mudança Linguística. 

Lucchesi e Ribeiro (2009) destacam que uma tentativa nesse sentido foi 

empreendida na virada da década de 1980 para 1990 por iniciativa de Fernando 

Tarallo e Mary Kato, mas não teve continuidade, em grande medida em função da 

morte prematura de Tarallo. Embora muitas análises gerativistas se apoiem na 

quantificação de dados extraídos de situações reais de interação verbal e algumas 

análises variacionistas busquem inspiração na teoria da gramática para definir suas 
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variáveis explanatórias, a síntese dos dois modelos ainda é um dos grandes desafios 

que se colocam para a teoria linguística, e sua superação está longe de ser alcançada. 

O iniciador do modelo aqui apresentado é o americano William Labov, “que o 

propôs como uma reação à ausência do componente social no modelo gerativo” 

(TARALLO, 1985, p. 7) e que veementemente voltou a insistir na relação entre língua 

e sociedade e na possibilidade de se sistematizar a variação existente e própria da 

língua falada. 

 

3.2 Metodologia do Trabalho 

 

Nesta pesquisa serão analisadas as realizações dos verbos ter e haver em 

construções existenciais na escrita de alunos do 3º ano do ensino médio da Escola 

Estadual de Educação Básica de Pariconha – E.E.E.B.P – com o objetivo de descrever 

como essa variação ocorre.  

Ao partirmos do pressuposto de que a variação ter/haver existenciais na 

comunidade em estudo ocorre em função de condicionamentos linguísticos e sociais, 

recorremos aos pressupostos teórico-metodológicos da Teoria da Variação 

Linguística (WEINREICH et al. 2006; LABOV, 2008), que trata da variação e da 

mudança linguística e contempla os usos variáveis da linguagem em seu contexto 

social, conforme já apresentado na seção precedente. 

Aqui será apresentado o estudo do comportamento variável dos verbos ter e 

haver em construções existenciais na escrita é que se duas formas verbais – ter e 

haver – codificam uma única função – a função de expressar existência – então podem 

ser vistas, dessa forma, como variantes de uma mesma variável, sendo possível seu 

estudo no escopo da Teoria da Variação e Mudança Linguística. 

A metodologia utilizada na teoria laboviana para dar conta da variabilidade 

linguística é quantitativa, ou seja, envolve números, probabilidades e estatísticas, e é 

devido ao fator quantitativo que o pesquisador sociolinguista apreende a 

sistematicidade da variação linguística. Para tal empreendimento, é preciso coletar 

dados de uso real da língua, uma vez que o objetivo básico da sociolinguística 

variacionista é a sistematização do “caos” linguístico através do estudo da língua em 

seu contexto social, em situações reais de uso. 

Nesse sentido, Labov afirma que 
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[...] nosso objetivo é observar o modo como as pessoas usam a língua quando 
não estão sendo observadas. Todos os nossos métodos envolvem uma 
aproximação a esse objetivo: quando fazemos uma abordagem a partir de 
duas direções diferentes e obtemos o mesmo resultado, podemos ter certeza 
de que conseguimos vencer o paradoxo do observador no sentido de que a 
estrutura existe independentemente do analista. (LABOV, 2008 [1972], p. 83). 

 

3.2.1 Objetivos e Hipóteses da Pesquisa 

 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar, à luz dos pressupostos teórico-

metodológicos da Teoria da Variação e Mudança linguística, o perfil de escrita de 

alunos do 3º ano do ensino médio da escola E.E.E.B.P. em relação ao comportamento 

variável dos verbos ter e haver em construções existenciais. Para tanto, realizamos 

uma análise qualitativa com textos produzidos por esses alunos, com a intenção de 

responder às seguintes questões: 

 

1. Há variação ter existencial e haver existencial na escrita do 3º ano do ensino 

médio da E.E.E.B.P.? 

 

2. Supondo que haja variação, como essas formas verbais ocorrem na 

comunidade estudada? 

 

Como respostas provisórias às questões acima elaboradas, propomos as 

seguintes hipóteses: 

 

1. Sendo a língua um fenômeno heterogêneo e dinâmico, acreditamos que há 

variação entre ter e haver, em construções existenciais, na escrita de alunos 

do 3º ano do ensino médio da Escola E.E.E.B.P.; 

 

2. Mesmo a língua escrita sendo um discurso mais monitorado e, por isso, menos 

favorável ao uso de variantes inovadoras, ainda acreditamos que o verbo ter 

existencial ocorra na escrita dos alunos da comunidade estudada.   

 

Para confirmar ou refutar as hipóteses acima, apresentamos os objetivos específicos 

que norteiam está pesquisa: 
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1. Verificar se há variação dos verbos ter e haver existenciais na escrita de alunos 

do 3º ano do ensino médio da escola E.E.E.B.P.; 

 

2. Analisar se as variáveis independentes tempo verbal e sexo/gênero 

condicionam a variação em estudo. 

  

3.2.2 A Pesquisa Empírica  

 

Como não é possível compreender o processo de variação e de mudança 

linguística fora do contexto social de uma comunidade de fala, tendo em vista que, 

para a sociolinguística variacionista, a língua é uma forma de comportamento social, 

ou seja, “a língua não é propriedade do indivíduo, mas da comunidade (é social)” 

(COAN; FREITAG, 2010, p. 175), e, dessa forma, o objeto da linguística deve ser o 

“estudo da estrutura e da evolução da língua dentro do contexto social da comunidade 

de fala” (LABOV, 2008, p. 216), não só selecionamos, após a delimitação de nosso 

objeto de estudo, uma comunidade de fala alagoana para analisar as realizações dos 

verbos ter e haver em construções existenciais, como também assumimos a definição 

de comunidade de fala proposta por Labov (2008). 

 

A comunidade de fala não é definida por nenhuma concordância marcada no 
uso de elementos lingüísticos, mas sim pela participação num conjunto de 
normas compartilhadas; estas normas podem ser observadas em tipos de 
comportamento avaliativo explícito e pela uniformidade de padrões abstratos 
de variação que são invariantes no tocante a níveis particulares de uso. 
(LABOV, 2008, p. 150). 

 

Ao selecionarmos a alternância dos verbos ter e haver em construções 

existenciais como objeto de estudo e a comunidade de fala alagoana para a análise 

das realizações dessas formas verbais, partimos do pressuposto de que “[...] existe 

um conjunto uniforme de atitudes frente à linguagem que são compartilhadas por 

quase todos os membros da comunidade de fala, seja no uso de uma forma 

estigmatizada ou prestigiada da língua em questão” (LABOV, 2008, p. 176), 

delimitando, assim, a que tipo de comunidade de fala pertence um indivíduo. 

 

Labov (2008), considera as pesquisas sociolinguísticas de cunho 

essencialmente qualitativo distintas do projeto sociolinguístico que ele propôs, porém, 
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Cardoso (2013) demonstra que o enfoque metodológico depende da pergunta de 

pesquisa. 

 

A investigação clássica de Labov (2008, p, 19-62) sobre a mudança sonora 
em uma ilha de Massachussets, Estados Unidos, apresenta-se como um 
exemplo de pesquisa com design quali-quanti. [...] Para entender o fenômeno, 
o pesquisador lançou mão de artefatos quantitativos. (CARDOSO, 2013  p. 
151-152). 

 

A sociolinguística variacionista, aquela que tem em Labov seu maior expoente, 

é hoje a principal referência teórica acerca de questões relativas à variação linguística. 

Embora essa ciência adote uma metodologia que articula fatores linguísticos e sociais 

com o objetivo precípuo de explicar a mudança linguística, os resultados das 

pesquisas orientadas pelo modelo laboviano se tornaram referências para orientar o 

discurso acadêmico nos debates que envolvem a padronização linguística no Brasil. 

Conforme Calvet (2002), o termo sociolinguística é bastante recente e foi 

cunhado para se referir às perspectivas conjuntas que linguistas e sociólogos 

mantinham face às questões sobre as relações entre linguagem e sociedade e, 

especialmente, sobre a relação entre contexto social e diversidade linguística. Dessa 

forma, a Sociolinguística é marcada por uma heterogeneidade original e pode ser 

vista, dentro dos estudos linguísticos, como o ponto de partida de novas correntes e 

orientações de pesquisas centradas no fato do fenômeno linguístico relacionado ao 

contexto social e cultural, situando seus estudos na corrente linguística de base 

funcional. 

 

[...] a sociolinguística só podia se constituir de modo coerente pela recusa da 
cisão instituída pelo estruturalismo entre um “instrumento de comunicação”, 
a língua, e suas condições de realização. A solução que propusemos consiste 
em inverter a abordagem do problema e em dizer que o objeto de estudo da 
lingüística não é apenas a língua ou as línguas, mas a comunidade social em 
seu aspecto linguístico. (CALVET, 2002, p, 158). 

 

Labov (2008) não só classifica os estudos linguísticos em dois grupos, a saber, 

grupo “social” e grupo “associal”: o primeiro põe ênfase na importância da diversidade 

linguística e procura explicar os fenômenos linguísticos através de fatores linguísticos 

e sociais, e tem como representantes linguistas como Whitney, Schuchardt, Meillet, 

Vendreys, Jespersen e Sturtevant, ao passo que o segundo toma a comunidade como 

homogênea e exclui todo o estudo que leva em consideração o comportamento social 

e tem como representantes linguistas como Saussure, Herman Paul, Sweet, 
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Troubetzkoy, Bloomfield, Hockett, Martinet, Chomsky e Halle, como também situa os 

estudos sociolinguísticos dentro do grupo social.
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4. RESULTADOS DAS ANÁLISES 

 

Neste capítulo, realizamos a análise da pesquisa desenvolvida com alunos do 

3º ano do ensino médio da escola E.E.E.B.P.. Para tanto, realizamos uma análise 

qualitativa das variantes ter e haver no sentido existencial.   

 

4.1. Discussão dos Resultados 

 

A presente pesquisa desenvolveu-se com alunos do 3º ano do ensino médio da 

Escola Estadual de Educação Básica de Pariconha, escola situada na cidade de 

Pariconha, no Estado de Alagoas. Foi executada no final do segundo semestre de 

2018, com a colaboração da professora Ivania que ministra as aulas de Língua 

Portuguesa. Teve total consentimento da Professora Entrevistada (em apêndice 

consta o termo de consentimento livre esclarecido devidamente assinado). 

No dia 04 de dezembro de 2018, a pesquisadora e a professora passaram um 

filme chamado “Festa da Salsicha” e no dia seguinte, 05 de dezembro foi solicitado 

que os alunos escrevessem um relato do filme que ficaria em posse da pesquisadora.  

A quantidade total de textos foi de 22 produções escritas, entre as quais 11 

foram escritas por alunos do sexo masculino e 11 por alunos do sexo feminino. A faixa 

etária dos discentes é de 17 a 20 anos, com renda familiar entre 400,00 reais e 2 

salários mínimos. A maior parte desses alunos, 70%, vivem da agricultura familiar.  

Para a descrição e análise dos dados, utilizamos uma amostra composta por 

22 produções textuais produzidas pelos alunos supracitados. 

Ao fazermos a pesquisa ficou acordado com a professora que não iriamos 

expor os nomes do discentes, assim, para especificar que a produção foi escrita por 

um aluno do sexo masculino do 3º ano do ensino médio usaremos a sigla (PAM3M) e 

para identificar as produções de alunas do sexo feminino do 3º ano do ensino médio 

usaremos (PAF3M). 

Ao selecionarmos a alternância dos verbos ter e haver em construções 

existenciais como objeto de estudo, partimos do pressuposto de que pode haver 

variações entre a preferência pelo uso na escrita desses verbos que varia de sujeito 

para sujeito. Todavia é possível admitir também que “[...] existe um conjunto uniforme 

de atitudes frente à linguagem que são compartilhadas por quase todos os membros 
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da comunidade de fala, seja no uso de uma forma estigmatizada ou prestigiada da 

língua em questão” (LABOV, 2008, p. 176), delimitando, assim, a que tipo de 

comunidade de fala pertence um indivíduo. 

 

Há, pois, uma pressuposição de que o comportamento linguístico dos 

indivíduos cujo discurso examinamos reflete regularidades ligadas ao fato de 

que aderem às normas de seus respectivos grupos sociais; é nesse sentido 

que os resultados do estudo do comportamento de certo número de 

indivíduos (a amostra) são generalizados para os grupos sociais aos quais 

eles pertencem (e representam). (GUY; ZILLES, 2007, p. 109).  

 

Em nossas analises, partimos do pressuposto que “a escola gera mudanças na 

fala e na escrita das pessoas que as frequentam e das comunidades discursivas” 

(VOTRE, 2003, p. 51), porém, os dados obtidos parecem indicar que estamos diante 

de uma mudança na fala que causa efeitos na escrita, mostrando que, nesta 

modalidade de uso da língua, há um embate entre a gramática que falamos e a 

gramática que nos serve de modelo no processo de letramento, uma vez que houve 

preferência na escrita dos alunos pelo uso do verbo TER em detrimento do verbo 

HAVER, comum na escrita. 

Na escrita, temos um conflito entre o que se fala e o que se aprende na escola, 

o que nos remete à discussão de Duarte (2013, p. 15) de que a escrita brasileira “é 

uma mistura de traços da gramática lusitana [...] somada a traços do português 

brasileiro que se implementam aos poucos na escrita, substituindo ou competindo com 

formas conservadoras”. 

Bagno (2008) afirma que atualmente, é nas escolas que podemos notar uma 

ocorrência mais acentuada desse fenômeno, principalmente nos anos iniciais de 

escolaridade, uma vez que os estudantes trazem uma bagagem linguística bem mais 

recheada dessas variedades, e é nessa fase que se tem o primeiro contato com a 

língua padrão. É nesse período que o docente se vê em conflito com seu saber e sua 

prática, realizando intervenções que podem ser desrespeitosas e preconceituosas em 

relação às variações linguísticas. É necessário que esses docentes possam entender 

que falar diferente da norma considerada “padrão” não é errado, tal como discute. 

Nota-se que a norma culta exigida em redações escolares se mistura com a 

escrita da língua que se fala. Vitório (2012) faz um estudo sobre os verbos ter e haver 

existenciais na fala do Estado de Alagoas, que mostra a variação ter/haver nas 

sentenças existenciais no estado, “Os dados obtidos não só indicam que há variação 
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ter e haver em contextos existenciais no corpus analisado, como também revelam que 

a frequência do verbo ter é bem maior do que a frequência do verbo haver”. (VITÓRIO, 

2012, p. 91). 

Como reflexo da fala, observamos nas produções que analisamos uma 

quantidade maior de uso de ter existencial comparado com haver e nas quais, também 

observamos que as produções do sexo feminino conservam mais o uso de haver 

existencial, como mostram os exemplos a seguir: 

 

 “Há no filme o desejo...” (PAF3M). 

Há também uma crítica ácida à religião.” (PAF3M) 

“Há verdades que surgem...” (PAF3M). 

 

Já ao observar as produções dos alunos do sexo masculino, conseguimos 

perceber um confronto entre os usos dos verbos ter e haver, no qual, também 

encontramos duas construções com o verbo existir, que são os casos abaixo: 

 

 “Vivemos em uma sociedade complexa onde existe vários comportamentos.” 

(PAM3M). 

“Alguns não acabam gostando por existir uma crença diferente.” (PAM3M). 

 

No quesito “tempo verbal”, entende-se pela norma padrão que o verbo haver 

pode ser empregado em todas as pessoas ou apenas na 3ª pessoa do singular, que 

é o caso aqui estudado, no qual, o verbo haver emprega-se como impessoal, isto é, 

sem o sujeito, quando vem em construções com o sentido de existir. Como 

conseguimos observar nas produções: 

 

“Há duas vertentes muitos clara que surgem a partir desta ambientação.” 

(PAM3M) 

“Há também uma crítica ácida á religião.” (PAM3M). 

   

Mesmo a norma padrão não permitindo na escrita o uso do verbo ter existencial, 

e em estudos como em Vitório (2015), confirmando que as pessoas mais 

escolarizadas tentem a utilizar mais as formas padrão, encontramos o uso de ter tanto 
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nas produções do sexo feminino, quanto nas produções do sexo masculino. São os 

casos: 

 

 “Tinha também o Frank que era uma salsicha...” (PAF3M) 

“... Praticamente tinha receitas de todos os alimentos do mercado.” (PAM3M). 

 

As escolas brasileiras preocupam-se em ensinar aos estudantes como devem 

falar de acordo com a norma padrão. Sem a preocupação da reflexão e do 

embasamento teórico, perde-se a oportunidade de pensar que a forma como se fala 

é uma variação da língua e que existe uma língua oficial para a escrita ou para 

momentos sociais em que esta seja necessária, uma vez que se precisa de 

formalidade.  

Saber identificar que momentos são estes e qual variação se pode utilizar irá 

provocar reflexões no estudante sobre o modo de agir e pensar em relação à sua fala 

e escrita e mesmo às variedades linguísticas das quais dispõe, conscientizando-o de 

que nenhuma variação é melhor ou pior que a outra, mas sim, diferente. Práticas de 

reflexão e conscientização como essas contribuirão, certamente, para desarraigar de 

nossas escolas, dos docentes e dos estudantes o preconceito linguístico. 

Ao escrever sobre a variável escolaridade, Vitório (2015) mostra que: 

 

... essa variável constitui um fator social significativo na manutenção ou 
exclusão de formas gramaticais, mostrando, assim, que pessoas mais 
escolarizadas tendem a usar mais as formas padrão de uso da língua, o que 
nos leva à seguinte correlação: maior escolaridade, maior uso das formas 
padrão; menor escolaridade, menor uso das formas padrão. (VITÓRIO, 2015, 
p. 382). 

 

Em nossas análises, conseguimos perceber que há uma competição entre o 

uso desses verbos, confirmando a hipótese de que mesmo a língua escrita sendo um 

discurso mais monitorado ainda há espaço para uma variante inovadora, no caso aqui 

estudado, a variante ter existencial. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do que foi exposto, é possível perceber que apesar de não ser uma 

forma aceita pela tradição gramatical, o uso de ter em construções existenciais é um 

fenômeno variável não estigmatizado pela sociedade, nota-se que no que se refere a 

escrita no âmbito da escolarização deve ser observado para não vir a causar 

preconceito linguístico e social. Estudos sociolinguísticos mostram que é notória a 

preferência dos falantes pelo uso de ter existencial. 

Dessa forma, é salutar que se perceba todas essas modificações para que não 

haja preconceitos linguísticos contra determinado grupo. Ao analisar os textos da 

pesquisa, pôde-se perceber que os alunos se dispõem quase que em totalidade do 

verbo “TER” em detrimento do “HAVER”. 

O uso preferencial de ter, segundo Silva (2001), também é extensivo à mídia, 

a órgãos que requerem um estilo mais formal de linguagem e à própria instituição 

educacional. Tal preferência pode ser explicada não só pelo fato de o verbo haver já 

não fazer mais parte, no português brasileiro, do processo natural de aquisição da 

linguagem, pois a criança só começaria a adquirir haver existencial durante o processo 

de aprendizagem da língua escrita, como também pelo fato de haver só ser utilizado 

em situações bastante formais de uso da língua. 

Com a análise, confirmamos nossas hipóteses e levantamos outras, foi possível 

compreender que, mesmo a língua escrita sendo um discurso mais monitorado e 

quanto maior o nível de escolaridade maior o uso da variável padrão, na escrita dos 

alunos do 3º ano do ensino médio da escola E.E.E.B.P. ainda é preferível o uso da 

variante inovadora ter. Em alternativa, apresentamos as seguintes questões: É 

possível os gramáticos reconhecerem o verbo ter existencial como o verbo de 

prestigio da língua? O verbo haver existencial pode ser substituído por ter na escrita 

alagoana?  

Com os estudos que já foram e estão sendo realizados, bem como os 

resultados desse trabalho, esperamos que consigam contribuir com os estudos na 

sociolinguística. Com tudo, também almejamos colaborar com o entendimento dessas 

construções verbais, ter e haver com o sentido existencial na escrita do 3º ano do 

ensino médio.   

Os resultados que encontramos aqui, nos mostra a necessidade de as escolas 

trabalharem os usos das formas em variação. Nesse sentido, é preciso que a escola 
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não só reconheça a diversidade linguística, mas também desenvolva no aluno sua 

capacidade de reflexão sobre a língua e sobre o uso dessa língua, pois dependendo 

da situação comunicativa teremos diferentes formas de uso da fala e da escrita. 

Conforme Calvet (2002), essa postura tenta desenvolver uma atitude não 

preconceituosa por parte da sociedade e dos professores, gerando no ambiente 

escolar atividades que levem em consideração a língua falada e a língua escrita, 

mostrando não só as variações linguísticas que há nessas duas modalidades, mas 

também evitando uma atitude errônea de que a língua é homogênea e sem variação. 

Não se pode falar da escrita sem pensar na fala, sem compreender que a 

escrita é produto de uma fala socialmente construída e por isto mesmo aceita pela 

sociedade em geral. As variações vão acontecendo de comunidade para comunidade, 

de grupos para grupos, as interações entre as pessoas permitem uma fala e uma 

escrita padrão, que advém das crenças e costumes daquele meio.  
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